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Resumo:  com no máximo 4.000 caracteres 

O objetivo desse projeto é desenvolver pesquisas cujo lócus teórico enunciativo 

seja a Linguística Aplicada pela compreensão de língua como prática social: língua-

cultura e, também, por seu caráter indisciplinar e transdisciplinar, acolhendo fenômenos 

investigativos de língua(gem) em que o caráter descolonizador do sensorial evidencie, 

sobretudo, a formação de professores das línguas espanhola e portuguesa, o currículo 

como instrumento do poder colonial, bem como práticas pedagógicas De(s)colonizadora 

do sensorial. Para esse intento, as teorias: De(s)colonização; Pedagogias Decoloniais; 

De(s)colonização dos Sentidos; a Interseccionalidade e a Complexidade se entrelaçam. 
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